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Comissão apura hoje quem venceu carnaval
Oi integrontei dot ei* 

coloi do sombo e dos b^o^; 
gud porticíporom do noiso 
cornovol dt ruo« oguordom 
com muito capoctotivo o 
oberturo doi envelopes com 
0 votoçóo dos jurodoi, que 
ocontecero nesto noite no gí* 
nóiio de esportes Antonio 
Uerenietti Filho. Apesor do 
chuvo ter prcjudicodo o des*

file de domingo, que ocobou 
odrodo, e contribuído poro o 
otroso ocorrido no terço* 
teiro, 0 cornovcl de ruo 83 
demonstrou o crescimento 
dot escoloi "Unidos do 
Morro" e "Acodèmicos do 
Preço", olém de oprcsentor

umo novo escolo, o "Aguio

de Ouro" que obsolutomen-

te nõo comprometeu.
Moís umo vet, uma muU 

tidóo estimodo em 20 mil 
pcssoos comporeceu à ruo 
XV de Novembro e viu mui* 
to olegrio e empolgoçõo 
tcmbém nos foUòes dos 10 
blocos concorrentes oos pri* 
mios de Cx$ 100 mil e Cz$ 
50 mtl. poro primeiro e se­
gundo tugores respectrvo-

mente. o exemplo do que 
ocontecerd com es escolos 
de sombo vencedores.

Nos fotos, oporecem o 
Rei Momo 6il I e Roinho 
Selmo no clichê elto; no 
outro, um registro do gro* 
qo e simpotio do porto-ben* 
deire Irene. Vejo detolhes do 
desfile no pógino 3.

Verbas para o nosso distrito industriai
O diretor de plonejo* 

mento do Prefeitura, Poulo 
Torço dt Oliveira Coelho, 
encominhoü ncsto semone ò 
Secreto rio de Industrie « 
Comércio do Estedo o docu* 
mentoçdo necessário ò in­
clusão de Lençóis Poulisto

no Progromo de Apoio à 
ImplontoçQO de Distritos 
Industriob, desenvolvido o- 
trovês do Bonco e do Com- 
ponhfo de Desenvolvimento

Econômico Federol. Nosso 
distrito precao de novos ruos 
com guios e sorjetos, osfoi* 
to, redes de óguo e esgote, 
ilumínoçõo, restouronte co-

do Estodo de Soo Poulo com munitório o outros equipe* 

o epoio finenceiro do Ceiio mentos.

Volei terá oovidades na apresentação
O diretor do deporto- 

mento de voiei rr>osculino do 
CSEC, Ror>oldo Ciccone, con­
firmou ontem que o clube 
controlou dois otocontes, 
Cloudic e Non, que deve* 
rôo se opresentor no próxi­
mo segunde-feiro, quando
comeqcrâo o$ treinomentos 
em preporoçóo poro o com* 
pecnoto do primeiro divisdo. 
Além deles, mois um ato* 
conte será cootrotodo e,
com 0$ remanescentes do 
plontel de 1987, estoró com* 
pleto 0 equipe poro o pró­
ximo temporodo.

Jó 0 time feminino, se­
cundo 0 diretor de esportes 
Libero to Polmo, tem ocer- 
todo 0 ingresso de Solor>ge e 
Hoften, enquonto o vindo de 
U — que disputou o com* 
peonato brosileiro do ono 
possodo por Cuíobó —  de­
pende só do obtençõo de 
umo vogo escolor em locoli-

dode próximo poro que seus 
estudos nôo sofrom mtemjp- 
çõo. Algumos outros jogodo- 
ros têm entendimentos odi* 
ontodos com o díretorio, mos 
seus nomes pcrmonecem'cm 
segredo até a definiçõo dos 
negodoçóes que poderá o* 
contecer jó no segur^*fei* 
ro, quondo do opresentoqôo

dos otietos.
Alemóo continuo como 

técnico mosculíno e Oodó 
responderó pelo direçóo do 
equipe feminino. Aír>do nôo 
está estabelecido o doto de 
início dos coopeonotos do 
Fedcroçôo Poulisto de Volei, 
mas tudo indico que seró no 
mês de obril.

gruffite
Depois de dob meses em 

reformo, o Boite Groffite 
rcobre no próximo Mxto-feí* 
ro, diQ 26, ós 23 horos. Po­
ro os írequentodores do 
coso 0 espero voleo o pe­
na, pob 0 recinto recebeu 
inúmeros odoptoçôes, o de* 
coroçõo foi todo mudodo, 
noro som, mob luzes e o* 
goro soe três ombientes

com duos solos de som, que 
permitem o reproduçóo si* 
multcneo e bolodomente de 
gêneros diferentes.

Groffite está de volto 
e vem com todo o pique. 
Músicos inéditos. Atençóo: 
quem comprar ingresso onte* 
cipodo poro 0 reoberturo ge- 
nhoró desconto promocionol.

SESl já comeca a instalar
0 supermercado

O delegado regionol do 
SESl em Bourv, Jose Alves 
de Corvolho Filho, informou 
ontem oo prefeito Idevol 
Poccolo que o porte finol do 
documentoçõo relotrvo ò ins- 
tofoçõo do supermcrcodo em 
Lençóis Poulisto, ocobo de 
ser oprovodo pelo diretorio 
do entidode, em Sóo Poulo. 
No próximo semono penool 
ligodo 00 SESl nos vbíloro 
poro um levontomento do 
prédio e definiçóo dos odop- 
toções.

Esso, segundo o prefei* 
to, i umo gronde conqubto 
poro nosso comunidode, que

posso 0 ter umo opçóo de 
compro poro seus gêneros de 
primeiro necessidade e, mob 
que isso, um ponto controlo* 
dor de preqos, pob pertence 
0 umo entidode sociol e o*

pero cm lorgo escolo. Desto- 
que-se o importonte portici- 
poçõo do empresório José 
Luiz Zillc nesse empreendi­
mento. Foi ele, juntomente 
com suo equipe, que reoli-

zou os contotos oo lodo do 
prefeito com o presidenti 
do Fíesp e do SESl, Mório 
Amoto, dizendo do conveni* 
êncío desse novo supermer* 
codo poro nosso populoçõo.

CAL empata com Ferroviária
Em |ogo bem movimen- 

todo, 0 C A  Lençoense em* 
potou onteontem ò noite com 
o Ferroviário de Aroroquoro 
em I 0 1, gois de H elir^  
poro os visitontes, oos 6 do 
segundo tempo, e Poulir̂ ho 
poro 0 CAL um mir>uto e 
meio depois. O público que

proporcior>ou un^ rer>do de 
Cz$ 70 mil, gostou do atuo- 
Çóo do time lençoense, mes­
mo porque este opresentou- 
se mois eotrosodo do que no 
jogo contro o XV de Joú.

O técnico Dirceu e$- 
colou: Jodo Corlos, Morinho, 
Betdo, Dorcí e Reínoldo, E*

dilson (Tomote), Luizinho e 
Jonio, Foulinho, Poto e Cân­
dido. A  orbitrogem foi de 
Antonio Sonchei

Amonhfi, às 15 horos, 0 
CAL recebe no "Bregôo" o 
Comerctal de Ribeirôo Pre­
to.Basquete só conhece os adversários

Ao contrório dos equi­
pes de volei, Q Lwort oindo 
nôo pôde onurKior ner>huma 
novo controtogòo nesta se* 
mono. Os festejos de carr^- 
vol odiorom olguns contotos

que |ò des^riom estor con­
cluídos, mos que certorwi* 
te cbegorôo o umo defini* 
çôo oo próximo semor>o. O : 
jogodores Durvol, Donizete. 
Nivaldo, Efigénio, Mourício e 

Celso opresentom*se r>o se- 
gurxfo-feiro oo técnico Coe* 
tono poro o início dos trei* 
r>omentos Jomison oindo nôo

ocerfou suo permonêncio e 
pode ser cedido o um clu­
be que montenho deporto* 
mento juvenil, q fim de qi« 
sejo opr^rtodo nesso cote*

gorlo, jó que estó dentro do

foixo etário permitido

Sem doto definido poro 
0 início do compeoncto, o 
Federoçôo divulgou cpenas 
os times confirmodos poro o 
divisôo especiol A-2, no quol 
se irrsere o r^fesentoçõo 
lençoense: E C  Pinheiros

íCopitol), A A  Guoru (Guo- 
rulhos), A. Cosobronquense 
(Coso Bronco), A .E. Cerqul* 
Iho, A .F. Cosrpo (Sontos), A. 
Luso Brosíleira (Bouru), C A  
Poulistono (S. Poulo), C . I

sís, de Piroocobo, Esto* 
ril (Motôo), S E . Itopemo 
(Güorujó), Telesp (S. Poulo), 
T  C  de Sôo José dos Com-

pos e Uniôo P .C  de Mogi

Regotos (Sontos), C IL  As- dos Cruzei

Promotor quer afastar prefeito da Barra
O promotor públko Fer- 

nondo de Androde Mortins, 
de Borro Bonito, pediu o o* 
fostomento do prefeito do* 
quelo cidade, Wody Muco* 
re, com bose no processo 
que opura o exbténcio de 
um "coixo dob" poro onde 
erom desviodos recursos do 
comovol e do Feiro de Ar* 
tesonoto do cídode. Atrovés 
de umo conto oberto no Bo* 
nespo, 0 vice*pr?feito Irineo 
Breison e o diretor de tu*

rbmo, Pedro Adouto Boore* 
to, opticorom em seus pró­
prios nomes Cz$ 92,7 mi­
lhões de dinheir» público, 
montendo o negócio entre 
ogoite dc 1.983 e joneíro de 
1986.

O promotor conseguiu 
provos de que foi ímporton* 
cio, que deverio ter sido re­
colhido oos cofres do Frefei* 
ture, foi opfkodo no over- 
night, em letros dt cómbio

e outros popéis poro render 
juros em nome dos envolví* 
do i Junto com Mucort, 
Bresson e Booreto, o promo­
tor estó pedindo tombém o 
enquodromento no decreto 
201167 e no ortigo 312 do 
Código Penol — que trotom 
de crimes de peculato * do 
ex*chefe de gobinete do Pre* 
ftjhiro , Corlos Eduardo Mel*

luso, que denunciou todo o

negocioto.



TR£S PATFTAS
"X) prei^nte $4ntey aoo tçí permitir <)ue to- 

çotn com t$to Constituinte o mesmo que fizerom 
os **tréi potetos' do duodure militor". disse quertg. 
fc*to, cm Sôo Poulo« 0 deputado Uhfisti Cuimorães. 
rrtenndo*$e ò Junto Mititor que em 1.969 — çenc* 
ral Lyro Tovores, olmíronte Au9osto Rodtmoker e o 
mgrechol Móreio de Souio Meílo« ^  que outorqou 
g otvol Consiituiqóo. A tolo de Ulysses toí respos* 
to òs cnticoi feitos ontes do Cornovol pelo ministro 
das Ccmunkoçóes. Antonio Corlos Megolhões, que 
clossiticou 0 Constituinte como ineficiente e propôs o 
reinicio dos trabalhos.

O doutor Ulysses nunco ontes foi vbto tõo *'tiri- 
rko*" do vido. Ele, tombem, disse que esperovo ver 
g novo Constituiqóo promulgedo dio 21 de Abril.

VERDADEIROS CRIMINOSOS
A Justiqo nóo aceitou o denuncio do Procuro- 

dor GercI do RepublKO contro Ronoldo Coiodo, pre­
sidente do Uniõo Democrótico Rurolisto, por crime 
contro 0 honro. No sentenqo, o |uiz Eustoquio Nu­
nes do Silvo, do 8.0 Voro Federot de Brosilio, dis&s 
que 0 Justiqo "espero que o elo sejom submetidos 
os verdodeiros criminosos, os corruptos que, como 
nunco, compeíom pelo odminbtrocóo público; os 
colonnhos broncos, verdes e verde-ornorelos".

Ronoldo Coiodo, quondo soube do resultado, db- 
se: "Acobo de obter um olvoró iudkiol poro pod.;r 
continuor denunciondo o corrupqõo, os desmandos, o 
hipoerbio, lodo esse estodo de cobos que grasso co- 
do vez mob pelo pois oforo.̂

MINISTROS BRINCALHÕES 
Enquonto o presidente SomeY retornovo ò suo 

rolino normol de trobolho, depob do Cornovol, vó- 
ríos minbtros de Estodo desobedecerom o horário 
prcvbto poro o retomo òs otividodes do funcionolis* 
mo, que ero meio-dio de quorte-feiro. Vários minb- 
tros resolverom "enforco r" o quorto-feiro de Ctn- 
zo», Toltondo poro Brosilio só no finol do torde, en­
quanto outros peemenecerom cm seus Estados, c^^o 
fc* 0 coso de Alunk Alves, do Adminbtrocõo. Prb- 
co Vionno, Aurtiiono Choves, Renoto Archer, Antonio 
Corlos Mogolhoes e Poub Brossord tombém nòo o- 
pereceram.

PENSE UM POUCO. VOCE PODE GANHAR UM 
GOL ZERO QUILÔMETRO 

Crie umo frose sobre o morco Volkswogen 
e concorro o um Gol zero.

É isso mesmo. Só depende de vocà Posse em 
nosso Concessior)ório Volkswogen e pegue o formuló- 
rk  de irucnqóo do Concurso de frases sobre q rrcr~ 
ca Volkswogen. í grótíi

Preencho corretomente, ponho o cobeqo pora 
funcionor e crie uma frose sobre o marco Volkswa­
gen. Depois, pegue o formulóno e deposite nos ur- 
nos evistentes em nosso tojo. 0  outor do melhor fro­
se voi gonhor um Gol lero quilômetro, 0 corro moi5 
vCi dkto rc BroSil em 87. Este concurso voi de 01 o 29 
de fevereira Portento, vomos ló, venho hoje mesmo 
buscor 0 seu formulórío.

Afinol, é todo dk que vocí tem o chonce 
de gonhor um Gol zerir>ho com umo simpl« frose

saLca
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO VW
SALCA COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS LTDA.

AVENIDA

nrN D A D O  EM 
F E V y im

Quércia defende 4 anos com direito à reeieição

DIRCTORi

Alexandre Chitto

O genernodof O^estes 
QUfc * • J onietfitem 
Q GJ , ’ pelo Corutituinte 
do mr doto de 4 onos poro 
p ií RepCMico, com
. .  ;  tD ô reeleigòo, r>o htpó- 

monuter̂ çôo re-

tuinte, segundo solientou, 
fixor ou nõo esso norma pa­
ro 0 mandato do presidente 
Sorney.

I  L

giíTv p re t.:':''! olisto, que
co r...' 0 ideol poro o Pois. 
F<o^ó 0 crilário do Corttti-

Ele rejeitou o tese de 
ele ̂ ^  g^rois. opós o pro- 
mulgoqôo do Comtituíqòo, 
.;.;.-rxSo que o mondo to dos 
gcnemodof99 nòo está em

discussóa "O que estó sen­
do cogitodo é 0 mondoto do 
prevder̂ te do Repubfko e 
quem comeqou esso discus- 
sóo foi o próprio presdente 
Sorney, oo obnr mõo de um 
ono de mondoto" O gover- 

que olmoqou no Cô- 
mora com 10 d e p u ta .d o  
boncodo poul.sto, cori^ít-

fou "ridículo" 0 reohzoçdo 
de eleiqâes geraiŝ  lembron- 
do que os otuois 
rcgionoiS forom preertchidos 
por ektçào djeto.

$$'Aliós, Quem meiou o 
dtscussôo do markoto pre- 
siderKiol ioi 0 ex-prrkident^ 
Toncredo Neves, que jó fo-

kvú em quotro onc. duron- 
lu 0 componho DepCMS o 
pr:.uxrytt Í2 :̂ / monifest^j 
interesití p e !:. quatro onos, 
poro em .-r-çjido obrir mâO 
de um orr" ie j mondoto 
A^yo, 0 meu morado to nóo 
estó ò •*' “ »içÔo nm- 
guém" — enfotizou

Desenvolvimento Ore:.tes Quóroo fez 
questuu üc tc^soitor o so- 
PeroniO do Lonstitujnte po­
ro tíQtor . ossuntu, dl-

•  r Io deciuií porindustrial
Veniico-se o diretor de plonejorr^to do 

P.̂ efeituro Municipal reciixorxlo umo séne de cen- 
poro Q viobfhzocóo do finonciomento do tn- 

;ii-^Aruturo *  ̂ » r , ^ndusfnol de Ler>çóis Pou- 
i to No mc  ̂do do possível o prefeito Idevol Poeco- 

r*“ — . i :p* of, modulcr e entregor òs 
pr.meiros i/víústrjos intert umo foi>o i ter-
f«. fem r - “ * ' prtvilegiodo de rx»>  rTvy\»c*pio Fez- 

m a pc?t- bósico de nosso compo iz tr  1 mos 
;rT.e‘-timcf : setor sóo oitt» e o orçomen?'̂

m uiiC ipjl, como todos sobem, tem suas l̂ m
No*., térreos mois recentes de 30 onc*..

t imS e correr uinj> do bem-estor, muitos dos pretci. 
t(y, torom ; f  ---C"'umentc ludibnodos por eventu-
rc:*“ * ' Qporev gonhorom os terrenos e nóo
o.-nnrifom o rcmpfomi.;,'? ir^ustnol.

M I

presente, poro ser mois preciso tem se ve
r ficodo um esforço ifKomum dos prefeitos de todos 
C6 rincF*- poulistos poro o obtençóo de investimen- 
t.. (odustnoir Eles tem tenrodo, oté o limite de suos 
;--^-,ibilid<K)es Qtroir poro dentro de suos divisos mu. 
n ': pô s os errvreend«mentos que em primeiro lugar 
gere novos empregos poro o populoçôo e, no medi- 
d . d : vvel, contribuo poro o òesejóvel aumento
do bolo de orrecodoçóo do Imposto de Crculoçóo de 
^V?rcodorlOS.

A  iuto é proticomente de todos os prefei­
tos. Sobedores de que o regióo metropolitano é so- 
turodo e todos oqueles que puderem oír>dQ mudo- 
fw  * : negóctos totol ou porciolmente poro o In- 
te iOf, Q codo início de mortdoto, o rxvo leva de

iniciQ contatos, dó fxilidodes mos, na ver- 
nóo tem muito o que oferecer, visto que só 

dtspõe de um tcrrer>o que, nem sempre é sígnlflco- 
t..o  dionte do imestimento que é o instoloçóo de 
ur̂ o fóbneo Nessa luto ínsono de cr>goricr mdus-

Dentro desse quodfo complicodo, é muito 
estor o industnol Icnçondo um

prî gromo opo«o ò irr^lonto^óo de distritos m- 
. . péiu .fiter Of Atíovés dosso progroTTX], o- 

CO. rtxu fx»  mdispensóveis, os prefeitccs terôo 
tombém 0 técnico poro reotizor em Suos
ododes distritos tecnicomente bem dotodos que o- 
texiom  òs rwessidodes de quem neles vier o Insto- 
lor seus negócios.

Aqui em Lençós Paulista sem qualquer dú­
vida JÓ temr: umo boo porte do cominho percorri­
do Jndüstréos jó fuTKionom no óreo específico e ou­
tros 13 que hoje se espolhom peto cídode jó se pre- 
pQrom poro tombém mudor. Isso, oiém de propor­
ei Jr>or met^' condiçóo de vido ò nosso óreo urbervs, 
evtondo poluiçóo e outros problemas comuns do 
mi,turo óreos de trobúlho COm resicéncios, om- 
do serviró poro os próprios empresos exporkirem 

negócios de moneiro significativa, oqueles que 
cs'óo sofrendo com o folto de espoço no cidode nóo 
rrviis teróo * pccblemo oo Distnto Industnol

quotro ou o ixo  on::̂  por- 
lomentcr.smo ou presiden- 
Ciolismo, "devtriTKg opervas 
dor forço poro o Constituin­
te' Ek negou ser cond doto 
ò prr^"**'. :iQ do Republico, 
indicondo 0 Ulys-
- Guimoric: como "cotkIi- 
doto rvsturol' do PMOB òs
prÓAirrvas \ pr»òen- 
c -  : "Êu estou hó pouco 
moir. de um ono no gcr»er- 
no. r%óo persor em
ser condldotD o PreskVnte 
do Republico * G^licou.

O g^vernodor poultSlo 
r»: .: .onfirmor se g con-
didoturo U lyss:: Goirno- 
íòes toi disculido no er>con- 
t.o quír monteve com o f 
; .  ente do Constituinte — 
Sóo pQulo "A  gente cc Q  
so, mas di2 poro os jomukis- 
tos que nóv • . ,  ou" —
re^JVJívî i Virrindo.

A tarefo industriolizodofo nóo é nodo fá­
cil E olgo QL*: se foz em etopos, muitos das vezes 
e ; iinhosos Com o busco desses recursos o ni^f es- 
toduol, Idevol dó um posso importante poro que o 
futuro fobnl de Lençóis Poulisto sejo efetivomente 
melhor.

Sobre Cr-: d -.r̂  oçte de 
Ulysi*^, que se refenu oos 

.. do Junta Militar 
de 1.969 como os trés po- 
tefos'. Orc:tcc Quírcio fof>j 
que loma.s fona esso de­
do roçóo "Mos 0 pre^:-ente 
Ulysses Guimorõcs é um ho­
mem sufiiiientemente respd- 
tóvcl e tem rc.pcnsobüido- 
de poro assumir c oue d.
se".

FUHERORin GUIDO
PREÇO JUSTO. EFICIÊNCIA 

E HONESTIDADE
NAS HORAS MAIS DIFÍCEIS . . .

ATENDIMENTO DIA E NOITE 
FONE 630024

FRI60LEN Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA. 704 — TEL: 630974

C O M U N I C A D O
A  Oireçóo da EEPSG "Rubens Pfetroróio", desto 

cidode, comixiica oos docentes intt-fr̂ í̂Kk•í> que os 
sessóes de otribuiçóo de dosí*": e oulos dê -o Unida­
de Escolor, seróo reolizodos ôs 3 o Feiros, òs 10 ho­
ras.

Lençóis Poulisto, 19 de Fevereiro de 1988

Mario Terezo do Silvo C. Jocon Oiretoro

PUBUCAÇAOi 
CMfRESA 

JORNALI^CA 
•O ECO- LTDA.

O "ECO“ é Rflitrjdo coflloniM iM  Imprenu, ptlo deento U22 de 20-0$-t$40, 
ceoi rtftitiu  M  DIF. Coapevto ooi cftciAa p ró p ^a  Admlnhtmçi» •  pcibU-
ddad«: fL  C«l lonqulm Gchfifl, 57 fooo C.VIZ22.

REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS PELA ECT
ASSINATURA ANUAL — CzS 500,00

Cirurgia -  Dentista
DRA. MARGARETH VARGAS GALVES

CRO-SP 33957

CLIN ICA GERAL — ADULTOS E CRIANÇAS

Ruo Piedode, 183 — I o ondor

Edifício Donid Monim

s' J

' ^

; ií!. 1I. ,i *
4

I
í:

RESIDENCIAL COMERCIAL
Penignos —  Banho Bo* — Ohrndnai 

A moior linho de Toldos cofneroois e residenciais, 
tOco e coberturas de lona do regido. 

Representante paro Lençóis 
RUA JOSÉ OO p a t r o c ín io , 1317 

<Ao lodo oficina e funilorio Oomosceno) 
FONE RECADO — 630727

APRESENTA:
de 20 0 24|02 òs 20 30 horos

UMA NOITE ALUCINANTE 
Terror e suspense Certs 16 onos
de 25 a 26,02 ^  ALUGA-SE MOÇAS —  cs 20h30 

Filme Pcxnogrófjco — Censuro 18 onos
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Comissão apura hoje quem venceu carnaval
ittQC conhfcirfos few|« 

0% vcnct4or«i do cornovol do 
ru o  cm  c id o d t , «o i

SOMO d« OpUfO(ÓO tcro 
lo9ar no înósio do esporttt 
*Aftronio Lpronsorti Filho**, 
ô i 20 horoi. Tan^ o tn$- 
Ihof tscolo como o molhor 
Uoco, rocoboróo do Ptofcitu- 
ro um primio do C i$  100 
mÜ om dinheiro, cobondo oos 
sopundos colocodos Cx$ 50 
mi) e rrofóin oo$ componen­
tes destocodoi doi opremm- 
9Òet que porlKiporom do 
concurso.

O desfitf de domingo 
ocobou proj pelo
te chu>  ̂ que coru o portir 
dos 2IN30. quondo oper>os 
os blocos loziom suos tvo- 
luÇtes f>o ruo XV de novem- 
bro Hou\* ecoado entro os 
escolos de sombo e o comis­
são orqonizodoro e o opre* 
aentoçôo dos tr^  ogremio* 
çôes foi concelodo noquelo 
ry>te O poblico, então, es-

pefou oté tefgo feiro poro 
pr^^oor 0

U.* ocordo com o iem 
u^iobeleodo pr^.;Q^r»^re. no

pnme r̂omcf̂ te 
^ ? brom y . blocos 
, Ancr-^.a , 'O s Co*
vvrnoSâX', *'Aids Stop'*, 

*“$n>er Gotos", 
' de Iponemo ".
1 Voi Quem N6i;
Oué — Volume 8” e 'Treze 
Je  o" Todos cstrverom
onimodos, olguns C‘*m te­
mos &xrois, como 0 olerto 
rv^tro 0 Aids, outros p<es 
tor>do homenogens, o exem* 
pio do 'T reze  de Wolo*' que 
reverenciou Orígenes Lesso 
com 0 olegooo "O  Fe ijte  e 
0 Sord>o'" e, cindo, o ''Rito 
Afncorw" que pretendeu en­
focar os origens do roço ne­
gro

A  "Aguio de Ouro" irw -  
gurou O desfile dos escokis 
com 220 mtegrontes e in- 
terpretondo o temo "Ouro e

Os bloCQS levarem muito onimoção oo públko ontes de 

desfile dos escolos de sombo.

Roberto Felício, estd monton. vertem o dê f ŵr 
do entendimentos com os o- dz ^
gremioçães, poro qt« pelo reofízodo om- * 
menos o venceiv.i l r«*. no Rjo XV.

. Me 
■ fó ser

Corro obre-olos do ''Águio de Ouro"

Desloque — iPnnceso Isobcl» — do "Acadêmicos do Proco".

Rroto", composto pelo 
diretor de Boteno, Pepo. 
Trgtou-se de uma exolfo- 
Cão ò prãprio e ^ lo  que oo 
mesmo tempo homenogeo- 
vo 0 noturezú Teve umo o- 
presentoção rozoável censi- 
derondo-se que foí formodo 
neste cno, com pouquíssimo

tempo de preporoçãO.

(BOITE)
Reabertura dia 26/02 

sexta-feira às 23:00 hs.
E VOLTA A SUA OPÇÃO CO SABAEO A 1 

NOVA DECORAÇAO E TRÊS AMBIENTES,CONFIRO!

boterio do "Ümdes do Morro

O enredo "íOO Anos de 
Libertoçdo' , opresentodo pe­
lo escolc de sombo ^odé- 
micos do Pro(0, esteve mu • 
to bem ilustrodo rtos fonto- 
sios e olegorios que repre­
sentaram personogm do es- 
crevoturo e oboli(ão, dentre 
eles Zumbi dos Poimores, 
Domingos Jorge Velho (co- 
çodof de escrovos) e o Pnn- 
ceso Isobel. Airtdo dentro 
do simbologio do temo, fo­
rem representodos o Ou»lom- 
bo dos Polmores, o Novio 
Negreifo, entre outros ele­
mentos que morcorom o é- 
poco do escrovismo O som­
bo-enredo, de Poulo Aroújo, 
G l e Juro, foi puxodo peb 
d(4)b  Juro e Gilberto com 
boo comunicocôo e o gran­
de otroçôo do escob foí c 
por to-bondei ro Irene que dis­
tribuiu muito simpotio

Encerrorvdo o desfile, o 
"Unbos do Mono" desceu o 
XV  de N^embro com seus 
400 mtegrontes, corocteri- 
zodos dentro do temo "Mis­
tura de Sonhas" que falou 
do Índole sonhodoro do ro­
ço brosileiro, formodo o por­
tir do rmscigerxsção do ne­

gro, 0 índio e 0 europea O 
sombo. de outono de Luce- 
leno Freitos, tev« como pu- 
Kodor Luiz Corbs e o mor 
C0ÇÒO seguro do bateno co 
mondodo por Almir e Cor 
imhos As olegonos refenom 
se òs frès roços formodoros 
O carro-orco*fris simbolízon 
do 0 esperanço que temos 
em nosso destirto; e corro e 
0 ob do soudode. em 
mervogem oo poeto Carlos 
Orumond de Androde Além 
do gorro trodicionol, o es- 
cob tro M  lindos desloques, 
um dos quofS representouo 
0 fndk) e feí y^áo por Mo- 
retinha

Pebs opresentoçôes que 
fizerom, "Acodémicos" e 
"Unidos" divíoem o$ opini- 
Ces quonto à e)4)ectotfvo de 
quem vencerá decisão dos 
jurodos. A  umo com os vo­
tos está sob guardo do Po- 
líoo Militor e será levodo 
ho^ ò noite oo girvásio de 
esportes, qu9)do então se­
rão contodos 05 pontos e o- 
febimente orMieiodo o 
cbssiTicoçâo dos escobs e 
blocos O presidente do Co­
missão Orgonízodoro, José

Comunicado
A  Ü /...........................

CGC • "X '! / j, . t - .,..................
AJ^es Toecç ‘ U n . 
cxrrovio de Tok-» ?4oto  ̂ x -  
40t Q 550, *  .ak j^ r ^

peb uso uijc^idú ójts mesny>«

, nc

Imobiliária
orre S/C Ltda.

C h £ a  — I 7679
Bua XV dê Novêmbro, 577 — Lo ondoz. 
oon^ 16. Edthdo Luu Paccoicu

—  bU^jBdl

B£S1D£NC1AS A VENDA: 
CEN TRO . 02 dorm, solo, copo, cczmho, bc- 

nr«iro e áreo de servoço. Ruo MochoOo òe A&sis, 
CEN TRO . 03 oorm., sob, cczire»»^ úon-v t- 

d kü b  c | G3 c ín o ook e bonne ro. Toco muroco 1er. 
n fB  OÊ 4 ê } m2 Avemdo Brasil,

V L  CRU ZEIRO . C8 óorm, sob. co z ir^  e bo- 
r^etro, gorogem. Ruo Poroná^

V L  CRUZEIRO- 02 dorm., sota, coz nho, bo 
r^ iro  e óreo de serviço M as tmo «flodo  
f^xbos c j 01 dorm, sota, cozinho c bonhe.ro ftuo 

M<nos Geroí^
V L  CRUZEIRO  ca dorm, sota, ccznho, co­

po bordel ro, gorogem c dreo òe serv^o. Ruo Moto

GhOSSO,
V L  CRUZEIRO  01 dorm.. sota, cozinho e bc- 

nheifO. Ruo U ru ^ v
PARO RONDON 03 ô e m , 01 so:te, sob. co 

po ccz iT ^ , bonheiro e ga^ojem, edícub c  OT 
e Ruo Gil>:n Ctoi^ ne. Bemordes

K  H .L  Z ILLO  02 dorm, sota, coztnho, bonhei 
ro, gorogem. óreo serviço, despemo Todo Mu- 
roüO íQuítodol Ruo Antonr^ Conaghon,

V L  CRUZEIRO  ca dorm, C l suíte, sota, co­
po côzirt^ , bofihf.ft. gorogem roro C2 co rr» . ó- 
reo de serviço, óreo de lozer. 01 dorm, no óreo de 
\oztr, dmrrosqueiro Ruo Amozenos,

V L  CRUZEIRO  03 dorm. sota, copo, cczínho. 
bor^^ro, óreo de serviço, gorogem Mois umo edí- 
Qjlo c' bonheiro Ruc Amazortos,

JARO NACOES 02 dorm , sota, cozinhê, bo- 
n^ iro , despertso, murodo rro fundo e dos Iodos Ruc 
Itóliq.

V L  AN TO N IETA 02 d^rm, solo, coznho, bo- 
f^ iro , despenso, áreo de s e rv .;;.. Rua A m é«o  G<- 
vonefti,

TQBENOS 'A  VENDA:
V L  S JO AO . Medindo 11,50*31,84m • 366,72m2 

Ruo Pedro Conegiion,
CEN TRO ; Mecirbo Ilx23m . Trovesso Bondei- 

rontes,
PARQ RONDON. Medmdo n«23m  Ruo fto- 

géno Giocomini,
N LEN ÇÓ IS. Medindo MxZBm, Ruo dos Goi- 

votos,
V L  IRERE: Medindo l(h(25m (murodo de 02 b- 

doc). Com osfoUa Ruo Porto Alegre,
V L  AN TO N IETA . Medindo E5S,63m2. Ruo Luiz 

Victor Borim (esquino).
V L  CAPO AN ): Medirbo 10x3a Rua A tílb  Fre- 

zzoriní,
N. LENÇÓIS 02 terrenos contínuos rr^indo 

1 >x23m Ruo dos Grounos,

BARRACAO: Vende-se og olugo-se:

V L  UBIRAM A: 01 borrocão com rede de ener- 
glo trifósico, I00m2 de óreo coberto poro serviço. 
01 cômodo poro ferromentos, 01 boN«im , 01 es- 
cr:tono, murpdo inteiro, portão de 3,80 por 2,20m 
Ruo Costro AKes,

BAR A' VENDA:

CENTRO Locofizodo ò Ruo Pvdode, com todo 
0 estoque rttcessóna

V L  CRUZEIRO : Sorvêterio, Pizzorio, b ncfw e- 
te. bcolizodo à Avenido Cruzerro do Sul, c »  
todo 0 estoque necessário.



Estamos em pleia 
Quaresma

A Quortvno que justomeote começo no O x r-  
to-fetro de C<n2o$ e que só re<m4noró doqui o quo* 
rtnio  dias quorvjo cheqor o Semono Sonto, foi ms- 

pelo que opuromos, pelo Igrejo. impirodo 
en. doi; pensomcntos primeiro — segsî r o exemplo 
do ftiKMn t^Uzodo por iesus, quorento onte$ de 
começar sua missôo apostólico oqut no terro, e se* 
gundo*constituir*se um tempo propício poro O pent- 
th. tontos vezes recomendodo e enccntrodo oos 
Evcngefhos, recemendoçâo ocomponriodo de muito 
scver^òode e cumprido à risco pelos f»óts

Jd corno 0 século III, quondo se deu mício o 
Qüoresmo, ò pnncípto resumido o poucos dios mos. 
oumeritorvdo groòativomente com o possor do tem- 
ço oté chegor o quorento dios.

A Quaresma possou o ser uno oOrigotonedode 
o x  coiólicos, consistirvdo rum jejum rigoroso, com 
rc ^ ó o  de olimentos, só permjtido umo refeiçôo dió* 
n r. jcjum obsoluto no Sóbodo de Aleluio, olém do 
existérxig de outros penitêncios, umo mois SM ro 
que o outra

A  obstirvéncio, que cortsiste rto privoçôo de cer* 
to% olmentos, tombém r>ôo cro M luido durante o 
periode do ^loresmo, pnnc*polmente o obstinéncio 
do cornei olimento que ero obolido completomente 
r^ses <jios Entretonto, o Igrejo recorvhecer>do que 
guurento dios de penitèncio rigoroso, ero difícil e 
exigio muitos socnfícios, estipulou que o jejum e obs- 
t néncio possosse poro dois dios no semono.

CX/ror>te séculos, os Icis Klesidsticos recebe- 
rom todo opoio dos leis civis poro que se observasse 
os ortceitos religiosos relotivos à Quoresmo e o cum- 
pr mento rigoroso dos leis oting«o tombém quem se 
hobilMosse em vender o corne, sofrendo severo cos* 
tiqo e oté pnsóa

Com 0 possor dos séculos o obrigoçóo no pem- 
tèncio f<ou oindo mois suove, chegondo em r>ossos 
tempos bem moi$ omeno, sem oquebs exigèncios de 
ouiroro Atuolmente, é só rvo Sexto*Feiro Sonto e 
Q jorta*Feiro de Cmzos que se fo i obstinéncio, on« 
de otrvjo os pessoos idosos estóo isentos de tol obri- 
gcçóo.

Por que ^Jorto-Feiro de Cm ios?
KSuitoi possogens bíbl<as, desde o rruis re«rv>- 

to or>tiguidode, nos mostrom que o or\io sempre 
fe i porte dos groodes cerimónios, oporecetbo sem­
pre relociorvodo com o peniténcio e mois, considero- 
do 0 timbolo do luto.

A  Igrtjo, entdo, estabeleceu o Quorto-Feiro de 
C*uos, poro foier os cotólicos lembrorem que esse 
é um período de peniténcio, recolhimento, obstir^- 
CIO, reflexóo, que um d»o em pó os homens se trens- 
for mordo e servirvdo oindo, se^^bo olguns, poro o- 
pogor 06 pecodos do comovot.

As cmzos usodâs no Quorto*Feiro, sdo resul­
tantes do queimo dos polmos e romos bentos, que 
fiierom  porte no Procissão de Romos do ono onte- 
fror e depois ^ rd o d o s Our^te o Misso, no Quor- 
to-feuo de C in ios, o podre pego oquelos cm ios, os 
ber îe e com elos fo i o siool do c ru i ru  testo dos 
pessoos que corrporecem ò igrejo, duendo os polo- 
vres: ''Lembro-te homem que és pó e em pó te hás 
de tomor"'.

Em tempos que já vão lo r^ , nóo tão longe pois 
qiA omdo lembromos muito bem, o ^joresmo 
consrstKs em quorento dios de penilértcio, jejum, re­
colhimento Não f^ io  boiles, festas, cosomentos. 
num respeito d i^  de ser len^odo e citodo. Hoje, 
0 Quoresmo não tem suos regros obedecidos totol- 
mente. mc<mo pelos cotól<os, incluindo nosso ju­
ventude e odoiescentes, com roros exceçães, pois que 
os borles, festos e quolquer outro tipo de diversão, 
ocnntecem como se fossem rum tempo normof

Porque esso displ<(rK>o é o que r>õo entervde- 
m js Os podres botolhom com o mesmo ordor, pre- 
gom, procurom, oner^tor, os fomílios, os pois ojudom 
no que podem mos, o rtão obediérxio, o rvôo cumpri- 
mento de tois ensínomentos religiosos entre o moci* 
dede, é ger^roliiodo

Sínel dos tempos, pergonto «e?

ALEXANDRE CH ITTO

Srs. produtores rurais
A frtfcihirg  Mitnkipol de Lençóis Paeliste so- 

k ite  oos Sn. PRODUTORES RURAIS Fozendeiros 
t  SíHontes, que provideocieni o «etrego des TA ­
LÕES DE PRODUTOR no setor de Fiscolooçde, oté 
03 de Morçe de I.9M .

Uoçóé Pouloto. 09^ 1981
Flscol do Tributos Muoicípou

ECO9 9 cinquenta anos
0

A a * lB « ta r * a

ADO —  — C p. *  aj.OO 
6e ise«)p e  ~  C r. I  12,00

rM guueDto AdlAOtado

AooocioB e PubUcacOcB 
de acôrdo co n  a 

T A B E LA

RUA IS  OC NOVCWBAO N. BPS 
<4UA m m  H. f

OIRETOfl: ALEXANORE CtlinO ( o r o A o  s e m ; . :< a l )

f in o  V I  5 . P f iU L O Len cú is , 2 l*d e  *n O U En B F .O  de 19A3 B R f t S lL  n Ú M E R O  2 9 5

Lençóis passará a ser ‘ ÛBIRAMA”
A>i‘x « o ú ro  f I l I T T O

Deterinioando o
3 UU d Ao tiuuvesscm duas cl« 

adea cooi o meauo d o d ' u. 
00 lurrllório  luictunul. e Ddt 
aaltvodu' quu Lençóis seria a- 
tln^'idd pela medida, vistu a 
Lençóis hjiuDU ser ds malcr 
oule^orla uu scr mais id o u , 
já  nus re(ei'im(>s uu eodanui 
Iilstúrieo quu pnssue a átiial 
deoooiioaçflo á dosuoUertu da 
nossa lc rr .i.

Quem cootiecu-corao se o* 
rigiouu o Qoma da Lençóis. 
Uidu íarla  paru i>ua cooser- 
vaçáo.

•Uns fazem crur que o oo> 
u c  du Lençóis, lliu veio da 
nruadv quaotldiide de teapim 
favorito* que no tóculo X IX , 
cobria bs exteuçóes baixas; 
uuiros úo em v«.e, dizem qne 
bS exourslonisiita pnmlUvus 
embateram com uma grao* 
dibso liorada de gabirubsl. 
gue se estendia de msnelrU 
surpreendente pelos campos, 
tuo)O0do 0 ospóiú de um co> 
)i>ksal lençol. H.i ainda quem 
diga. quo um d is , tribvdárius 
do rio Ttcté. o btual l.ençóls. 
dcsembucandqn.iquelc rio tor> 
luaVa U‘OÇ6ts . braQC08*tie eSf 
puma. Os esourttnnistas. quu 
traziam o trejetn fluvial du 
TIetó é  Oolsz; cliegnndo ho 
lio  Lençóis, diziam: cliegu- 
mus au rio dos Lençóis. Mais 
tarde, o aventureiro I ranciS' 
eo Alves Pereira, subindo o* 
rin , velo dar a esta regiflo,

batizando-a. com o ono:c que. 
trazia das margens do 'rictfii

Como se ve, Lençóis,é um 
nome originado por uio a* 
cunteclmento. onde parte to­
da a hlBlórla do mnoiclpio, o 
que, justamento, trucaodo.n, 
vamos DOS privar du mnls be­
lo e t>itoresco capliulu <!o 
lA'nç61s primitivo.

Mus diante 4o decreto que 
nos obrigavd tcrmlnantemcn- 
le ú mudança do num«r Len­
çóis e que fosee dndo ao mu- 
nicitdo.uma dabominaçSo em 
niit-êngatu ou tupf,,Bigoiflcun 
do regl&o da crdu do açúcar, 
eBcultieioos * * * l ' l i l l t A á f  A**' 
('■loporandu assint con. ■> ul- 
to d<-aej<> governamental.'

Ubirama. nome bunito e sii- 
gestivu. E  náo -estornos ene- 
peodldu da escullis, porque, 
de (ato. ó uma denonilnaçAo 
pursmente indígena.

Enlretan!<ri sabendo, quo o 
nome Lençóis, pooia ser con- 
aervado. como substaoiivu 
uompusto. Rio-Lençóis, .por 
exumpln tal se deu cora Urn 
gsiiçu, 8. Manoel..etc., é ju.s- 
ro’ que a nossa preferência 
serju por'este ólUmo. Pontue 
o nume Lençôia* 6 pontu de 
pnrilda ds noass vida econó- 
rnica, «Ja nussa cultura e da 
D«Hsa blstória.

Km •suma; a deuomloaçBo 
Lençóis está Ifigsda i<rofuo- 
di.mente s tudp quantu per­
tenço este povo.

L e n ç ó i s  d e v e  s a b e r  p o r q u e  

I K e  f o i  n e g â d â  â  C o m â r c a ,

Protesto Pacifico da População Lençoense
Telegrama enviado ao snr. Interventor no Estado
A  popalaçflo  <1« l.co çd la  s f le  M tla fe ltn  cont •  re so ln *  
t i o  «|ue ib e  u e e » ra  ■ Justa e i r v a ç ib  d a  raB iitríp itt a 
en icfío rla  d a  ro m o rrn *  o iivtou  o se g a ln la  te trg ra iiia ' ao  

d r . 1'e riian d o  t'os(n« lu ie rv e n Z o r no E sta d o :

«Ir.telizmcntc desta vez taib- 
bem, o puvo do Lençóis nüo 
virá rchilzadub s<m velha as- 
piraçflu, cum u elcvaçAo -do 
luuütcfplo u cutfgurla dc cú- 
marca.

NAo obstante termos apre­
sentado, o presUgIo puiiilco 
dos noBsuj liumeoí'. u valor 
d i nossa econuoila .,e quunto 
ó dlevutlo 0 nosso nivol cu l­
tural, assl::k mesmo tivemos 
que fórmular um recurso, por­
que n o r iu i pegsda a comur 
ca.

\i' desde de lOUl que esta­
mos a brnçoa com essa luta 
{lo reveioulcnçAo de um d ire i­
to usurpadu enióo pcln co li­
gação de homens políticos, 
cu jas idéias lulaoUz nfit» os 
faziam ntedilar que a pustd- 
ridade virlA julgar Implaca­
velmente os seus atos.

E  a posteridade bojo ai es­
tá, criticando e lamentando 
aquela pobreza de espirito, 
ciilda tão horrivelmente atra- 
re z  do% capitulos da história 
lençoense.

tiiúmvras ocasiócs-se nos 
apresentaram para a realiza­
ção do D u sso  «dcsideratum».

Euno- Spr. Dr. Iptinentor Fedfial

/ ‘a u h

A  p o p u la ç ã o  d o  L e n ­
ç ó is , s u ip re c n d íd a  e m a* 
t ;u :i( lu  dom  u  *n& o in c lu -  
sA o  d o s ie  m u o ic io io  c re a -  
(.■úd iH iv iiR  cu n u F ro iin , a 
p i‘h t V . E x o l i i . , fo p u m ç A o  
ic ru n ü ó  R i j i is l lç a , n o llc lta  n* 
tJo  í i i Ut L t Cm ic Iu  s u a  p te -  
<-íoKu a u to r id a d e  n a  ob- 
U 'n v ü o  d e  t&u ju s ta  e  r^e* 
r e c f d ç r a  a R p ira ç fto .

N o  ru i d a s  n o v a s  co - 
iQ a rc a u  a  se re m  c b e tid a s . 
v e r t ftc a - s e  q u e  in ú m e ra s  
d e la » : n ã o  p o sK u ea t o s  te -  
q u is iio s  q ú e  p o s s u in io s ,'

uão 8Ó quanto,ao seu pro 
gresso e deáenvolviinen'
to . co m o  ta m b é m  e  p r in ­
c ip a lm e n te  q^unnto a  a r ­
re c a d a ç ã o  d e  Im p o s to s , 
p o is , c o o tr ib u lm o s  p a ra  
oe c o tre s  p ú b lic o s  co m  
m plH d e  c in c o  n ilíh d e s  do

cruzeiros anualç.
Nu memorial apreseb- 

lado Q V. Excia. consta 
o que acabamos de afir­
mar, e para melhor con­
firmação solicitamos-ibe 
fiacsa enviar emissújlo pa 
ra verificar .«io-iocó* o 
valor e import&ocia des­
te município e ooce8s(da- 
de da medida que plei­
teamos.

Confiantes no espirito 
de justiça de nossd ilus­
tre Interventor estamos 
certos de sermos atendi­
dos, reparaudo-se com es­
te ato uma clamorosa e 
grande .(njitRiiça feita u 
esLa terra laboriosa e or- 
delr&i

C a rd ia lt  -Sasd acã rt 
(ScguciTk-ie «t «silnAtu/éi)r

S )r. ^nfônio JTec/é
1

esco
M ED IC O

E  qual delus a melhor náo sa­
bemos quo) foi. ^orem o cer­
to é quu cada ocasião, cada 
uportunidade era um ouvo 
prefeito que fazia a tentativa.
ÍÜ por isso. náo pude haver 
prestigio ou desprestigio dos 
nossos liomeos, diante du con­
ceito d( s intervealures no tX- 
tado, DAS dllerCDtcs épocas.

Anollzaudo o fato cm sous 
pormenores, não é toialmen- 
te prestigio pessoal algum 
que os lençocosea devem en­
carar dc frente, mas sim. mais 
o doatlnn das cousas. Ou me­
lhor u debtlno de Agudos.

Coroo é (lominio dos len. 
çoenses, i> político agudense 
empenhou-BL- a fundo paru q u ^  
0 município de Lençóis u á ^  
fosse elevado'n categoria de 
comarca. A sua vontade dr 
DoB cturnamenle na depen- 
dêncla judiciúrio 6 velha. Por­
que Agudos sem Lençóis se- 
ru excluslvomente um proje­
to de comarca.

Basta dizer que utpa per­
sonalidade du alta prgjvção 
nas camadas poflticar agu- 
dosses, ao interpor-ae á co­
marca de Lençóis, deixou, em 
S. Paulo, a póbre expresaáo 
de. que se o nosso município 
tivesse que alcançar o seu de­
sejo, Agudus teria que feohar 
as portas.

Oqs ! Isso ê muito cloro. Ha 
um ditado«que diz: «Queiro&o 
tem cnropvtóncia náo se es­
tabelece».

Estamos nn mesmo caso do 
carvalho, alimentando a plan­
ta parasitária. ainda que.ns. 
lefs naturais obriguem cads 
^ual per sl.
*' E  depojs perguntamos, não 
aos agudenses. mas a quem 
DOS quer lazer justiça, quan­
to dispendioso, dcscómoclo e 
dificll nos é todas as vezes 
que necessitomos da sêde da 
comarca, a qual dista 24 qui­
lômetros’ da cidade -de Len­
çóis. Levando em ponta só a 
.siluncAo anormal, a falta de 

í diuheiro c a couduçáo carís­
sima destes dias. só isso nos 
dá 0 direito da-comarca, náo 
Icvjodo em conta o que Leá- 
çóie poesue ecooomicameole.

A s»lm  hcticio. p re tu i id o  Doe 
Impedir na realizMÇãct òa'no4- 

'su veilie aspiração, rio pode 
>er obra de agudenses ou 
• quinta colunistas».

L
aSJIC A  G«AL - •  OPÉÍAÇÔSS -  PAíTQS

Florlind PciiotCi 345 —  L E N C O i S  — Fône, 3 J
VendavalH o je  Da té la d o  

C Id c  G u a r a o í:de Paixões
M illu n d , P a u le t te  G o d d a rd  
3 o b D  W a y D C  e  o u tro s .

1 Elétro Técnica Lençóis ÜDVOGBDOS
m a r c o s  CAETANO CONEGLIAN

TELEVISORES DE TODAS AS MARCAS — FREEZERS — FOGOES LUIS ANTONlO MALAGI

— b ic ic l e t a s  — LAVADORAS — APARELHOS DE SOM — VENTIUDORES 1
»

E ^to lizo çó o : — AÇOES TRABALHISTAS
—  AÇOES c ív e is

— ELCTRODOMCSTICOS EM GERAL
Rqo Podre Anchitta, 371 

(Escritório Contóbil Lençóis)
RUA XV DE NOVEMBRO, 754 — FONE; 630180

LENÇÓIS PAULISTA

1?

Foflo (0)42> 631944 •  630022 
LENÇÓIS PAUüSTA-SP



Lençóis busca verba do Programa de Opoio à Implantação de Indústrias
PouliStQ i

bos 157 locQUMoti do m* 
XttiOt pQuU'à\Q que opreãen> 
tom corvjó(bc& bà̂ cos po/o 
receber os empréstimos òo 
Progromo de Apoio ò lm« 
plqnto(ôo de D.stritos Irt- 
dustricis, reolizodo pela Se- 
cretono da lr>du:.trio e Co­
mércio do Estodo, atrcvés 
do Bodesp e do recém<nc- 
do Componhio dt Desen- 
vo^imento do Estodo de $âo 
Poulo, com opoio hnorceiro 
do Co 1X0 Ecor^óco federol 
O diretor de p1cr)C)amento 
do Prefeituro, Poulo Torço 
de Oliveira CoelKo já enco- 
mir>hou o Sâo Poulo os do­
cumentos necessdrios à or^- 
líse de r>ossos reivínd»coç6es 

Como 0 n ŝso distrito 
fd existe, estorxlo com duos 
fdbricos em f^onom ento. 
trés outros ir>stolodos em 
fose de pré-fur^ionomento 
e outros 13 com planos po­
ro mudor do cidode òquela 
dreo confir̂ odo. O oue o Pre- 

ostd reivindicondo 00 
“ i'cm o é o oberturo de 

^  . ruos com guíos, sor-

letos e osfcito, irKlu&<«e po­
ro os vios de ocesso o óreo, 
implor̂ toçôo do rede de ó- 
guQ com 0 oberturo de po- 
ço Qftesiono e como d óguo 
suspertso, implontoçâo do 
reoe de esgoto com fossos 
e trofomerto; iiutaloção de

restouronte comuni!6r»o 
poro Qtender o$ ir^õstrtos, e 
instoloçâo de rede de ener- 
giQ elétrico e ilumj>oçâo 
público De posse de nosso 
l<sfo de reivmdfcoçôes e cs 
informoçôes básicos ofereci­
dos sobre o que jó possuí­
mos e 0 potenciol, os técni­
cos definirão quol o monton- 
te de recursos

0  PROGItAMA

A formuloção e Impíe- 
merttoçâo do político de tn- 
dustnoiizoçõo do irte^ior 
tém como ponto bás<Q o 
cnoçòo de polos industriois 
que, além de solucSonorem 
0 problemo de locoção dos 
empresos, possom o cncomi. 
nhor 0 equocbonomento das 
questães de plor^iomento

urbono cnfrentoda. pelos 
preffcJ« r̂os A  folto de re­
cursos técnicos e fmorcei- 
rOS Ò diSpOSiÇãO dOC fTK/>i- 
cipios serrpre foi um fotor 
limitonte à impiontoção de 
dî .tritos indusrnois, Leno vez 
que, gerolmente, os prefei­
turas dispõem de serbos 
poro reolizoção de estudas, 
projetos e, 0 que é pré^jpot. 
de obros de mfro-estruturo, 
tois cemo terroplenogem, 
orruomento, instoloção de 
iur e forço, óguQ, esgoto, 
telefoniQ, rluminoçõo publiCo 
e osfoltomento Em foce 
desso constQtoçôo o Secre­
tarie de Industrio e Comér­
cio orticulau 0 progrorr^ o- 
goro em fose de portido 

0  convênio estoduol 
poro 0 cbtençõo dos recur- 
sos foi ossinodo recentemen- 
t r  em Límeiro, oelo 
nodor Oresfes Ouírcio, em 
solenidode que contou com 
0 presenço do prefeito Ide- 
vd Poccolo e rr^ís de umo 
oenteno de f^xe^entontes 
de outros mun'<(pios inte- 
mssodos.

Lanchonete e Rotisseríe Chírípa Ltda.
M ais um a opção p a ra  Lençóis Paulista 

Rua Rcui G onçalves de  O üvena, 109 - TeL 631883
iO i>O d 0 8  D t; LA N CH hb

— Coxlnhos — ra«(ei m oe cjapoam na — —
C lO q u e te s —  tJ irO ia a in n o  —  L s tirrO s  ___ B a u ru a n h o

'1 O jjOS TiPOS DE SALGADOS PARA FESTAS 
MASSAS VlAGtM — m noque — C aneionei •>- Capeletm

— Espaguete. 0 ■ TUDO POR EILO —0—
Com es A ssados e  Recheados 
Tortas S algadas e  todos tipos 

de encom endas
PIZZAS NAS MAIS GOSTOSAS VARIEDADES
t S r  ENCOMENDAS POR TELEFONE: 631883

Vá ao  seu distribuidor Ford 
"CARANI VEíCULOS LTDA", adqu ira  a  
sua cota de  Consórcio Nacional Ford 
com garan tia  direto d a  própria íóbrica 
c m  planes de pagam ento e^>eciais de 
24 m eses a  50 meses. Veja cbaixo o s  c a  
tos de c a c a  modelo de carros que você 
possa adquinr.

ESCORT GL 24 MESES 
DEL REY GL 24 MESES 
PAMPA GL 40 MESES 
CARGO 1415 50 MESES 
F.lOOO 40 MESES

C A R A N I V t lC U L O S  LTDA I
Rua 15 de Novembro, 351 TEL: 68-2244 L e n ç ^  Pto. —

Nossa hislóría, 
nossa gente

E«, Alei«ndre CluttQ, qi»ondo cow ce i o « tert 
«rr iobf« 0 hfitónd d« LcAçte, mõo podeno ímofi 
AO* que coAteguirie reunir tonto documtAtoçéo 
AÓo obitQflte ceporM, gue deoe pom oditer dner 
%o% In m  eleboredoi poro resg«tor o AK wório Iéa 
çooAw. DioAte dt incoAoévd ptoguM, coosegai far 
to docuncAtaçóo, gue Aie inceAtrvoa em onitolar tom 
bém um Museu e gue hó oaos venho botoUiOAd 
pero dso. Groçoi oo aosm Prefeito e Cómoro Muni 
cipol, citom ol comiAhondo e reolaondo tõo ttpero  
dc sonho.

AJém 4o exposição permanente, ha vero espoço 
poro um prende número de atividades culhiraâ su­
ficientes paro interessof o visitante per longo espoço 
de tempo.

Entretanto, nada poderemos fazer sem a coope- 
roçõo da povo lençoense. Trago vocé também a l­
go antigo, pois suo colaboração é muito wnporfaate*

Alexandre Chitto

COMUNICADO
Agéncid do INAM fS Ijn çã is Rto.

COMUNICAMOS gue o portir òe 29 de fM - 
ra^  ̂ de 1988, púsoaremoe o otender os sol<itoçâe& 
de rarsovoção de cortmros, etacriçôes ^pendentes. 
cúTiSultas médicos, no Centro de Soude II, Av 8ro- 
ui 6érS

Sdrio Egnaldo Nelli 

f(esponsó>el p| Agénoo do INMAPS

C O M U N I C A D O
A  D>raçóo do EEPSG 'Vi*gilio Copo^'^ desio 

cc^ode, corm/bco ods docentes e^teres^dx que os 
se îjües de otribuiçõo de desses e oulos desso Ura- 
dode Escoior, serte raolizodos òs do fetros, às 8 
h o ^ . ExcepcionoImente^ rto p r^ rru  semono, o o- 
tritxiiçâo seró do 22;feveraifo íZ o  fe»ro> ò$ )d hs

Lençéii Pto., 18 de feeercira da 1988.
Maria Aparecida 8. Finco —  Diretor dc Esaolo

Paz (IV)
Discute-se o prablemo do vroléncia no ródio, no 

tclcv.;^ , no imprenso, e fico-se codo vez mois per­
plexo por rvdo Sê ochor o soluçõo, opesor de tontos 
t » s  b̂ :ir>ontes í  que c  respesto rsõo estó longe, 
mes pertinho de nós Oeus, rsão é l/ tc  ikisâo Nòo 
hó efeito sem cguso Ensinou JesiA o moior psicó­
logo de todos os tempos do Humoradode 'Vós sois 
0 Templo do Oeus V»vo". E o 0 ‘vmo Mestre sempre 
^ tyf‘ 0 que d>z»o O Cnsto pelos miiénos yon\ pa- 
Cienremente ensinondo e esperando que cS Seres Hu- 
moTHX fóf^lmente oprendom o vrver em sociedode 
sem vK)l£nao, poncodoria, ódio, gerodos pelo ego*  ̂
mo. 1 rato-se do soc«edode nosctdo do seu coroçóo 
Scc^dorfe soiidóno, firmodo Seu Nora Mondo- 
mento Amoi-vo$ corro Eg ras amei Uoôo, XMI 34J, 
0 Lei do Solide- rdode H x̂nono e Sodol, sem o 
jomois 0 rru#^ vrveró 0 justiço SOdOl rardodeiro, 
poro todos.

AGRADECIMENTO
A  corrussõo dos festejos corrvovolescos vem o 

pü>licr» ogrodecer o empenho e coloboroçAo do Fre- 
fe.io Municipol Idevol Poccolo, Pnmmro Domo Mo- 
r i j  ^orecido Brorvji Poccolo, eqmpe do Prefeituro 
Mimcipol e Assisténc«o Sodol, orgâos de «rrpremo 
fuioÒLi e escrito, Ròdio Difusora, O Eco, Tréxeio 
Lençoeose, o Pdício C:vil M iltor e M/\>cipol, oo 
ceméroo e evojbtTóO, 09s dirigentes dos esrolm e 
blxQS, 00 Rei Ktomo, Romho e Prmoesai, oos se- 

t senhoras jurodos, OO povo lençuense e o 
todos que de umo formo ou de outro derom impor- 
to*‘>te contnburçôc poro o corr̂ ovol de ruo 88

Sen&4>lizodos pelo opora, solic.tomos escusos 
pdo otroso do desfile reg ŝtrodo rvo ulnmo terça- 
fe ro, motivodo por detolhes otieios o rvosso vantode

A COMISSÃO

Sem Am^, nunco viraramos e Poz

José de Parva Netto

NOVENA DE SANTA CLARA
*0  Sm u  OnTâ guR «furae a C raia com im  v ^
• aZaçlA. fatti goc ca&faaaad»«oa cmraaÉai è 

Cènda 4o Pai C cküc. ao «mmro ihamVTtxi M M a^m  '
•ua divina voasnde Aottm. R jnàr «ata ar^A o e i 

4ufM a àUà, vm  uma v«U nmm na 
a.o 4ia deiinf gaeiakar alé o  fim. Fam r )  p a d ^ i^  |  éa 

c  2 é m p o ^ iT ix  Publacnr a  mavana ^  9 «  a ta  T «A a  

SayfniV' d« am té na miarricárdia de OaOl i J C

lim ite

limite.

A isenção de Imposto dc 
Renda concedida pelo 
Governo é igual para todas 
as contas de poupança.sem 
limite de UPC.

^^as quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

Ç M X A K O N Ó ^
l * g ã | | E D A I  Caixa Econômica Federal 
•  f c M f c l i f l l B  junte-se aos fortes: venhal

pra C ^  você também. Aqui 
vocé tem isenção sem limite 
com segurança sem Umite.

o  FORTE DA CAIXA É VOCÊ.
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M ali d« 9 mil «studontes lenço«nse? 
Toltam à s  au las nesse Início do ano leü- 
TO de 1.988. A pesar dos dificuldades ge­
neralizados. suas escolas lèm rscebide 
conservação de  prédios e  toda a  aten- 
ÇÕo do m unicipalidade p a iJ  a  solução 
dos problem as que vão surgindo no dia. 
a  dia. Afinal de contos, no processo de 
munlcipalizaçóo que o governo do Es> 
tado Toi desenvolvendo, aos poucos o 
Município vai poasando a  prestar servi, 
ços que antes eram  com petência d a  es- 
lera e s tad u a l

A bem da verdade, aqui em Len­
çóis. mesmo antes d a  m unidpalizsçâo 
a  Preieitura ió trabalhava nesse setor 
porque disso depende a  qualidade de 
ensino a  nossos crianças. Nesse ano es­
tamos assum indo integralm ente a  pré- 
escoUx (uma d as melhores redes de todo 
o Estado) e  inldam os também a  munid- 
palizaçõo do primeiro grau. Estamos mu­
dando o conceito de ensino n a  zona ru- 
lo l  Estamos fazendo todo o possível po. 
ra  evitar os problem as que o estabeleci­
mento d a  iom oda única vem causando 
à s  escolas de  todo o Estado, pois com­
preendem os o valor dessa modificação.

4

Apoiar e amparar a criança em idade escolar é garantir o futuro

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
Administração:
Ideval Paccola - Hiller loão Capoaní

/



Campanha da fraternidade tem
0 negro como tema

í
V

O popo Jo6o Poulo II 
00 QüO/ta-f^ira o Coni* 

inho do Ffoteroidode de 
.988, que este or»o lem co­

mo temo "A  Ig re jO  e  o Ne- 
ro", ccyxJcnoodo o escfovi- 

dão gue chomou de "cotso 
''infame" e pedindo o Irbê do- 

de poro todos os homens No 
mesmo codeio de ródio e te- 
Ifvisdo. &s 20h30, 0 presiden­
te do Conferéncto Nocioriol 
dos Bfspos do Brosil, d. Lu- 

[^ io n o  Mendes de Almeido, 
reafirmou que o objetivo dos 
25 orm  de COmpúN>o per- 
monece o mesmo: oderir o 
Cristo, fcrwondo 0 compro­
misso de viver em frotemi- 

^dode.
Nos 11 minutos e 45 se­

gundos que usou o televisôo 
0 popo JoOo Poub II disse 
que 0 período do quaresma

deve morcor o v»do pessool 
de codo botizodo e dos co- 
muntdodes medionte o es­
cuta do polovro, 0 reflexão, 
0 orocóo e rervuncto Ele 
lembrou que o Igreja do 
Brosil estó empenhodo no 
Suo missôo de evongeli2or 
e, nesse trobolho, contribui 
poro 0 promo(Òo humano 
Sobre o temo "A  Igreja e o 
Negro" o popo disse que se 
troto de "largo foüco do po- 
pufoçôo brosileiro e há umo 
reol problemático que rr^re. 
ce scliotudc postofor. Con­
denou 0 escrovidáo que, se­
gundo ele, te>« origem no 
pecodo, no 6d'to t  no divi­
são, que olimeotom os pre- 
cOTKeitos rocieis e prolife­
ram sítuoçtes conflituosas e 
em discrimirvoçôo e morgir^- 
lizoçâa

Poro 0 CNBB, o Com­
ponho do Froiernidode, que 
voi durar oté 3 de obnl, de­
verá QUngif 15 reg onois do 
C o n fe r i 10, 245 dioceses
6836 poráquios, 5735 co- 
mun>dodes religiosos e cem 
mil comunidodes eclesjois de 
base A mer>sogem lido por 
d. Luciono Mendes dc Almel- 
do diz que poro Deus todos 
somos irmáos, e pergi^to; 
"E poro nós?" Ele len^ro 
que 0 componho é ifno 
corrvocogAo poro perceber­
mos que oír>dQ existem mui­
tos drvisâes, desiguoldodes e 
preconceitos. A convocoçôo 
maior, entretonto, é Que pro­
curemos vh«r r>o iguoldode 
entre todos reconhecendo e 
assumindo o volor e o reco- 
nhecifT^to dos brasileiros 
descendentes do rogo r̂ egro.

ANIVERSARIANTES
Hoje, 20|2 — Dirce Bo- 

so Brolb, Ano Fobíolo, 0 - 
doir Antonio Plocco, Apo­
rte ide Fogonholi Plocco, Se- 
bostiáo Pmheiro de Freitos, 

*T .7 Ceicr, Jodo Escolo 
.r*k,cono, WoWomiro Lo- 

P̂ iOeifo, Juliono B. Fortu­
ne Oliveiro, Luís Cesor 

>nc25, Fobio Ar>ocleto, 
: o  Cossito

AmorW, 2112 — Cris- 
Mourício Birol Brego, 

ilvo Possini, Juliono Berte-

detti, Rosimofy Aparecido 
Posquolir^to, Mouro Femon- 
des Junior.

Segundo, 22|2 —  José 
Guithen Sobnnho, Itolo b- 
ni, Sebostiôo Pereiro de Frei­
tas, Morio Morgorido Fu- 
gonholi, Adnono de Fótjmo 
Ignácio, Edson de Oliveiro 
Borreto, Cristiorvo Luis Oie- 
golt.

Terço, 23|2 — Idolrno 
Corwo de Borros (Sdo Pau­
lo). Rer>oto Morchi, Hélio

Clinica São Lucas
R  GERALDO l-EREKA DE BARROS, 350

TEL: 630671

DR ARON WAJNGARTEN 
Gmecologia — Obstetrícia 

Emagrecimento Estético

DR CELSO CARLOS BARROS ARANHA 
Cardlologia — G eriatria

DR. GILSON MILAGRES 
Cirurgia Geral — Varizes

4

DR GUSON PASCOLAT 
Pediatria

DR JOAO BOSCO DA SILVA 
Clinioa G eral

DR NIVALDO RIBEIRO 
Ortopedia — Traumortologla

Poccolo Junior, Neuzo Ko- 
suko Motsuzoki, Mono O 
Souzo Toscono, Morio Letí- 
CIO Nines Petterxuzi, Je- 
ntfler Simoni Morbi

Quorto, 24[2 — Jocl 
Sigr^retti, Ald»r Corloto dos 
Sontos.

Quinto, 2S|2 — João
José Frezzo, Soeli Terezinho 
Poccolo, Antoninho Boso. 
Dolvo Componholi, Fron- 
cisco Adão Blonco, Ivoniro 
Alves de Sontona, Tercziré^ 
do Silvo Rubim, Luis Doníie- 
te Romos Oeíborv.

Sexto, 26|2 —  Morio
José Pigo, Joir Pires Comor- 
go, Lázoro Luiz dos Sontos, 
Donielo Gocomertí Quirino 
do SiMd, Guiomor Mochodo 
Alves Artíoli.

★  G E N T E *
O coiol Donllo f  Sònio 

Ap. Merelli Píni tstó com um 
novo cenorio lírico enrique­
cido com moh um tenor, cho- 
modo GABRIEL fIN I MO- 
RELLI, noscido oos 12 do 
corrente. Porabéns ooi pors 
Donilo t  Sonio t  um mondo 
de felícidude oe GABRIEL

Clube Social, Esportivo e Cultural de Leoçóis Paulista
E S C L A R E C I M E N T O S

A  Diretor^ do C E S E C , foi surpreenddo nes­
te ^emgno, por olguns conceitos emjtdos no edi* 
ç ’:c no 02, de FevtreirojSSi do Pompfleto ART-V i­
se publicodos com o ossjnoturo do Snr. M oiM  Ro- 
cho^Editor AsLiStente, sent;rvdo-àe no obrigoção de 
c\^ioace-lcn — Nòo que oqi^lo pubticoçâo me- 
r*.\o re^posto, e mo<$ poro quc o cpiniôo publico fi- 
q je  c enie do que reolmente ocorre — Vomos res- 
p*«'der e e^íorecer seguindo o Imho troçodo peb 
í ‘j  tor Assistente, no suu publicoçâo —

No pnrr^iro ttem, nòo cobe oo Clube respon­
de-lo, pC4$ O ocusoçòo c ferto à Prefeituro Muni- 
Cipol, e 0 elo cobe o resposto e o csclorecímento, 

No item 2 o, r>do Ho lm  descoso do Cbbe quon. 
to 00 horório poro 0 témuno do espetáculo, pois 
e n ^ o  r>òo tenho havido controto ossmodo, ficou 
estabelecido verbolmente que o mesmo terio início 
às 21 hofos e ttrminono òs 23, horas —  Houve 
poítonto uTO hofo olém do estabelecido. Esse Qtro- 
so de 45 minutos venficodo poro o inicio do Show, 
pot problemos no mstoloção do Som, nòo é de res- 
pcnsobilidode do Clube — 0  Clube opervos olugou 
s u x  òcpendíncics Gostoríomos de dizer que 
do o Diretorio i o  procurodo por um grupo de jo- 

do Conjunto "Projeto M etol", poro o opresen- 
torôo do Stwv, imed>tomente o Clube foi posto o 
disposição, medionte pogomeoto de okjguel, 
ser*o 0 rendo do vendo irvgressos — 0  Oube cedeu 
po»o 0 Gri<» Projeto Meto!, um locol poro seus 
ensáios, o que oliás estó sendo oofodo oté hoje, 
sem quolquer onus poro o Conjunto —  Em nenhum 
momento, o Diretoria foi procurodo por quolquer 
pe<soa ligodo o Coso do Culturo, poro trator do 
reclaoção desse evento. —  Nossos contotos forom 
mentidos cm vórios rcx^*âcs. com os mtegrontes do 
Pr̂ -jete Metol (Tocha, Femondo, Menegon. Eduor- 
do e M ofcos). —  Quonto os bnncodeiros donçontes 
reolizodos pelo Oube, mnco ferminom depois dos 
23 fw o s, e se por ocoso ir olém dèsse horário, é 
prcblema intcrromente nosso, pois troto-se de even­
to reolizodo sob o responsobil>dode do próprto Clube 
^  Mois orndo! 0  Clube, como qualquer entidoòe 
VISO lucros, ou pelo mervos procuro orrecodor o su- 
fjoente poro suo fnorxítençõo. — 0 Senhor Moi-
sfejEditor Assistente, julga quc o CPFL, o SAAE, 
nos fornece energio elétrico e óguo, grotuito- 
ínente? —  Ou quc rttsos funoonários trobolhom de 
groça? Ou que fv3o temos irnpostos, direitos outo- 
ro«5, rr^tenol de monutenção e reporoçõo e tc , po­
ro pogor todos os meses  ̂ Agoro, n>jnc coeso o 
9 \t MoisésjEditof Assistente está obsofutomente por 
foro é quonto o construção do CliAie. —  0  C S E C 
foi construído em l .964, inteiromente pelos sócios 
prcç>rietório5 do Açucoreiro Z illo  Lorertfetti 5 A. 
( Jsino Sõo José) e Usino Borro Gronde de Unçòis 
Sa  (Usino Borro Gronde), e n5o com dinheiro dos 
furcionófíos do Borro Gronde, sendo portonto um 
Ciube porticulor, com diretorio rvjmeodo por um 
C n seh o  Diretor dos referidos Usmos —  Desde o 
Suo Kmdoção, ote hoje, o Clube se montém com

ORAÇiO DAS 13 ALMAS 
Oh xtutèiãs t )  rIjua bendliti, AbicUi « e&tMdid^c. A 
pelo towr Dem, Rteadei o Deu pedido. M ianu 1)  al- 

to C itu  nb idA  c e&ttodidAi a Vói peço pelo «aafoc quc 
éerramou ateadeí o meu pedido. foua de auor quc 
derriaiou do acu ufrado corpo, asepdei o  meu pedido. 
Sttehw Icwi CriAd, que a v o m  prouçâo me cobrt coei 

bmçoe, CD« fuarde ao voao coraçio e o e  prolajt com 
Oh Deus de boodadc. Vde eoá Deu advogado na 

^Wa « Dá DorUa peço-vo» quc ateodeif o» mcui pedido» me 
il dng nAka dai-me Arte na vida. Segui meus inimifog. 
os otbm do mal nlo me vejtm. cortai eg forçaa doa moua

Uiaau o  almag benditaa ubldag e cieeadidaâ, «  mc ã- 
^  ilrançir cftai graçag (ped^* aa graças) ficnrci devou de 
fAs t  maidaret publicar esti oriçáo, também n n r

H í Nooaos. I )  Ave Mahag, damue tS 
da creaent por graçm

M J.B.

fltelier Confecções Ponto de Luz
INFORMA: *

Estamos confeccíortondo roupas sob medida poro mulheres, homens e 
crionços, do mors simples ò oit.-í costuro, com ocobarwtto industriol e etiqueto. 

Trobolhomos com o seu tecido ou nosso, irKiusrve oviomentos

RUA MANOEL CAETANO DE GOOOT, 592 
100 kdo do Apoe) — fone 63-1434.

Borracharia ZUZD
ABERTA AOS SÁBADOS E DOMU^GOS, DURANTE A SEMANA ATE 22 HS.

Rf^us de Tretor, Comirthão, Corros e Motos.

Borrecliejro Sebostioo

VIA  DE SAiDA DA ODAOE — FONE 631837

suas próprios rendos Portonto, o c l^  não é do po­
vo, ro sentido que o Snr. tentou irw uor, - 0  O iAjc 
é do pQvo, porque suos otividodes estão voltodos m- 
te r̂omente poro o po^ — 0  Clube tem servido o 
pcpsc rús mois voriodos otividodes, sempre no senti­
do soctol e culturol 0  senhor estovo nos motmés 
m^ontís cornovolescos, e pode vtr com seus próprios 
olhos oquelo multidão de cnonços, bnrtcondo com 
toco 0 seguronço, com todo o diretorio do CSEC 
dorvlo totol coberturo poro que tudo corresse sem 
qjolquer problemo poro elos — Isso Snr. Mo<sé5|E- 
ditor Assistente, GRATUITAMENTE. — Snr. Moi- 
Sc:|Ecitor Assistente! 0  presidente nõo comprou 0 
Oube poro os meninos do Volei treinorem 0  presi­
dente openos zelo poro que éle fi^xione bem, como 
olios vem ocontecendo desde 1 964, portonto o 24 
gnos — E se 0 Snr qu-zer sober, olém de todos os 
nossos otividodes culturois e soĉ ois, temos o otr\n- 
dode esporhvo, que por comc»dénc*o é Voleibol, es­
polie com moior trodiÇôo em Lençóis Poulisto ^  Se 
0 »nhor não sobe, temos dues equipes, mosculino e 
femrrwo, disputondo o primeiro drvisôo do Federo 
çôD Poulisto dc Voleibol representorváo Lençóis Pou 
listo, jogorvJo com os mo»of«s e^>pes brosileires 
cok)cor>do-se sempre entre os primeiros colocodos 
— Pcy ISSO, todos os espoços disponíveis são reser 
v o ^  paro treinomento e jogos dessos mesmos

No terceiro item, senhor NtoisesjEditor Assisten. 
te. Q rendo do bilhereno, os cães r>Ôo comerom, 
mesmo por que cão não come rendo; quem come 
reitdos de bilfvtenos e outros rervjos, é certo tipo 
de pessoas que todos conhecem. — Poro seu conhe- 
cinento informamos que o rendo do bilheterio fozio 
pQ'te do oluguel comtanodo com o Gr\^ Projeto 
M  tol, e que por sinol, oté esto doto oindo não 
pTEStOü conto do restonte dos ingressos «̂nd*dos. — 
Snr NtoiseisjEditor Assistente! Quondo umo pessoo 
vem o público poro fozer ocusoçâes, eto deve estor 
informodo doquilo que voi ocuscr. — Sc ontes òe 
fazer ocusoçâes o Snr. tivesse procurodo o direto- 
nu do CSEC, teríemos prestodo todos os esdored- 
míntos sobre o oss^ t̂o, e hoje não teríomos o des- 
prozer de estor dor^  sotisfoções de otos que só 
nen deem re b ito . — 0  CSEC. está oberto d*or>o- 
mente dos 8,00 òs 1730 horos, o fuo 13 dc Moio 
653, resto odode. —  Poro termirwr, cnformomqs oo 
Snr McxseslEòitor Assistente, que doremos de puWi- 
Cj optftos éstes esdorecimentos, que julgomos se­
rem necessários, pois não pretendemos voltor oo 
sunto. rvão pretendemos polemizor, e o Gpiniõo 
CO saberá onde está o rozão. —

L^ 6»s Pto Fevereiro|1988.

CLUBE SOCIAL ESPORTIVO E CULTURAL 

o) Archongfb Brega — Presidente 

RG -  28H 6H .

NOS LAVAMOS SUA ROUPA DE USO DIÁRIO 

USANDO MAQUINAS INDUSTRIAIS E MAO DE 

OBRA ESPECIALIZADA LAVAMOS A SECO E A

ÚMIDO

a í ĵàke
o CARINHO OUE SUA ROUPA

M E R E C E

Rua TiroduatM. 282 — L e n ç ^  P ta

VENDAS -  Rua XV de Novembro, 581, 2.o andar sala 22, Edifício Luís Paccola -  Tel. 631210
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No U.T.C., as fantasias foram um espetáculo
For.iin iniimera* «• (iuuaii»* «píMcniaO»» pelot lolipe» 

m »  bailM dc c*n>***J do  U.T.C-, t*nu> iadi»Wu»l como «m 
eoojom o. fcbfilhanumío « ind . m*;S o» ínm dio io . baile* alí *•

N o co n a in o  itfomovklo pcU Q rett>rià c . i i -  xlês 
c^àií. s lorum  oo «cguinU»;
BJ.OCO S U P tR  tU X O  — p e lu  bc\jA f a m -io s  aprcw rJBdtf 
o w  quAiro aoiit*, íoi ^owt um irc óu, lun b«ij :
d«  Clwpp « i5.000.00 9  cunjumo c màt p>f íoào  Soig* ’ 
L o rc c ^ tíi, qu< apreseíUoM a* v^c.úaics do tu
\D^\cê; no úcaungo oê  “ Apmche» I*.mUí í #<Ícs*‘; ad tcgkioáh 
t% ios a  vc£ d a t  "hàbitíkas'' « l a  'u >m  ir'*a ^ maia beU 
tasU  (5a noite, 'Ptarruis baU ixadua/'

BLOCO LUXO — CAM PEAO - C \  d e  EScnera 4.i 
^  Ca$ 15.000,00 — Vitie<a<npe4-; Mc.i — 2 b a rrà  •
C h o p p __ 3.0 luçar, Salada de Frvu>. f t i n i i  de Chv*pp — d
l u ( a \  A ’cgría do Circo, I baJTÍl de CfKpp 
B tO C O  O R IO IN A U D A D E — C A M P lA í) —  * 0  Pioto -I 

— Ci% 10.000,00 —  V i«-C arnpe:> . Nega Maluca, .*
bV ítf dc çh tp p  3.0 lugar. “Va. m <m noli que", l bam  
de chopp.

ORUPO LUXO — CampaLo: Aa Vedeiaa — Vice cam peio. 
O s Diveraoa
ORUPO O R IC IN A U D A D E — Cam peio: Aa índias — V^ka 
camceio* O a D om adorei
INDIVIDUAL MASC. LUXO — “ índio E ü f lita d o ’. fanUsia 
cam pei apresentada paio camavaleaco Moretínho.

. J

—  VENDE-SE um sitio, com 
7,8 olqueires, tocohzodo o 
1 Km do Cídode óe Arciópo- 
lis, com óguo enconodo. 2 
cosos de mOfodo, com
gia ektfico . Trotor pelo fo­
ne 631422, ou ò Av 25 dc 
Joneiro, 263 (horório comer- 
CioU.

—  VÜ^DE-SE F IA T , modelo 
79. C z J 100.000,00. Trotor 
fone 632123 com Tera^no.
—  VENDE-SE 1 |0Q0 de ro­
das mognésio poro linhos de 
corros do Fiot e Volkswagen 
Trotor na rua Cel. Jooquím 
Anselmo Mortins, 1.265 ou 
pelo fone 632171.
— VENDE-SE terreno no 
Porque Resider>cial Elizabeth^ 
lote 12 —  quadro A , com 
250 m2. Trotor o ruo Dos 
Expodiçionórios, 158.

—  VENDE-SE Fuscdo 1500, 
ono 12, pintura rw a , motor 
o toda provo, rodos esporti­
vos, pneus novos rodiois, ope- 
r>os CzS 110.030,00. Aceito 
troco —  fone 63-1249 — 
Edson — Restoufontc Galpõo
—  VENDE-SE Corovon 77, 
gos., pinturo, motor, c6mb»o 
novo. Pneus novos, toco-fitos 
Roodstor, bogogeiro, openos 
Cz$ 170.000,00 —  Aceito

troco — Fone 631249 — 
— Golpòa

— VENDE-SE terrenos, com 
370m2 no Porque Aniortíco, 
cem 275m2 o ruo Costro A l­
ves —  Vdo Ubiromo, com 
484m2 0 ruo do Estoçdo. 
Trator fone 631115.
—  VENDE-SE 4 rodos de 
Wolks, com 4 furos comple­
to, com câmeres boas. Tro­
tar em M6veis Diegoli (ho- 
rório cçmerciol) ou pelo fo­
ne 631341 com Wogner.
— VENDE-SE Consórcio mo­
to CG 125, com 20 porce- 
lo$ pogos. Trotor com Von- 
de fone 631488 ou 632220.
— VENDE-SE um cercodo 
poro bebé, azul, retoogulor 
Pouco uso, ótimo preço Tro­
tar 0 ruo Prudente Morois, 
135 — V ila Eden
—  VENDE-SE Monzo, 84. 
CzS 460.000,00 Trotor fone 
63119).
— COMPRA-SE Telefone 
ResidefKiol Trator for>e 63- 
1488, romal 33, (recodos) c MourícíO-
—  ALUGA-SE caso recem 
construido, com solo de es­
tar, solo TV , copo, cozinho, 
2 suites, 1 dormitório, bo- 
nheifo socíol Vilo Ubiromo, 
trotor fone 6321 55

Consuiférios
Odontológicos

DR. MÁRCIO CANEPPELE SANTARÉM 
CRO-SP 181/88

DRA. SUELI DE LIMA SANCTIS 
CRO-SP 193/88 
c l ín ic a  g e r a l

ATENDE-SE: MANHA, A  TARDE E A  NOITE. 
Ruo Cel. Joaquim Gobríel, 527 »  Foae 631853

INDIVIDUAL F £ H . LUXO — A Ve<ku — f^nu iia  
la«la pur Feraaoda RiXD«ncii V akler 
F O U A O  —  A ki^ca Laaaucu (Pahquiio;
FOLIA — Silvaaa M uialte
C A ^ K L  F O U A O  — LUCIMARA £  PILAÇO

A km  (kuc» premH^ « iro íéu i. u U .l C. criou a lg u u  
Ducia repíMDiâlivw» p4f«i faTM*- qu< ae O^aiacaram o n te  cmr- 
ta\àí . .

i f  f EJema FohÀ — Maria CiccoDe, l>uteu o  M elhor C« r̂  
de Todaa aa Noi^at — lofto Sérgio e amigo»; Trofeu 

L j  i u  Inibido — Regiaaldo Rchu « L apou ; Troféu Casal 
(. < f o g o  — Antooio Luiz e R<»ana; Troféu Arroz òc
i e f .  -  AJúoruQ Ad'«oUI (Piiuiibo> c fíapota; Troféu *T;. i 
! 1. ‘ c egaiue'* — Marc<4 Pcfeoazzi c Lbpoaa.

Aa criançaa l a n ih ^  fi>eram »e. aa» veaptrais de Cjix> 
i • k u rça  feira. F.>r&m premiada» <jCí troféus 16 fao*a.*«b c 
C "  h I J c d  5a brrndca pam a a  criarçiv  : lacriia» d o  c * < ' r* 
jR H F ÍU S  — Bloco í v \ o :  A a Mefiàkira« — Grupo 1.aíx. .  c.r.<
, .fikravíJhaa Co  C:iribe <Andréu t  Ana Cacilia) ^  V v .
L - j . .a »  2.000 (AJlr^c. M ariaoa « Io>>í J i*rupo Orig'*.a! d i 
Cc: campcAi. As Ca-cuUob«4 <2k)ra.a e 1 .t — V«cc; Oáol.s> 
cas iCarlDe e Allop)

tfidivkdual Maac. L u io  — Cam peio; O E apadaJum  (R - 
dolíol — Vkx: o  Cnioéa Cndago). lr.dividual OngíDati-

__ cam peio: Palhaço (Luu; Oiavio) — Vice; O Indi^ (A*
lexandre) Individual FemiDino Luxo — campeia; Deusa do Fo 
g-> (Camila) — A F.apaDhoU (Caroliaa) — A C iaana 'Oeniai** 

íodivudual F e n . OrlgiBalídade —  cam pei: T t^ v^^ \ z u 1 —  
DuUaoa) — Vice; A lodia (M ariaa) — POLILO ! cenard . 
Henrique de Oliveira POLIA: Renata Sampa: k

COMUNICADO
A D in ç io  d j  L .£ ^ X ; DU 

'PA R O LP- CECAF*, Comtnk' 
Cá aoa Uoceeâe» CadjMCrados

que, a AUtlMdçio d« O a M t  

e ou .iuU a mrà àê 4 ^  fetraa 
áa 14:00 Jsoma, n a  rcteiida 

— Lençóis PmOhÉa* t f  
d»  levereán» de IfOâ.

RegiDâ Celia Segalla G am do 

Gabriel — D uotor da EjcdU

COMUNICADO
A D irtç io  da EEPC *Dr. 

] 'a  t i  2UUo“  i^m u ak a  ana pco> 

feaaoren ioiercaw lea que aa 
acaâca d r  alHhoiçéo d t  d »  

ae ou aulaa o o la  E a u b e ie ^  
mcido d a  E n in o  eco n q ido à i 

terçaa-felrw èa 0:00 boraa, a 
parti/ d« 23.024S.

A Direção

Zelão Móveis
E VENDA DE MÓVEIS USADOS

JAS MELHORES MARCAS PELO LIEMOR PREÇO
LAVA.CEM DE CARPETES
SbHVlÇO RÁPIDO E GARANTIDO 
AV. btlASIL, 1.309 — FONE 631839 

LENOOIS PAULISTA

UJ
Rotisserie Aromas e Sabores

FA7 O SEU CARDÁPIO SEM VOCÊ GASTAR MUITO.
ESCOLHA E FAÇA SUA ENCOMENDA:

MASSAS FRESCAS: Conatone, nhoque, rovioli, lozonho, GroHni, mocorroo o 
outros
ASSADOS: Perni! lertoo cupirr., cústelòo, medolhòo de lombo, btfe rolé, 
logofto recheodo, roU de frorsgo, frongo assodo e outros.
DIVERSOS TIPOS DE ARROZ, MAIONESE, SALPICAO, TORTAS DOCES E

SALGADAS. PUDIM, BOLO E SORVETES 6ELAT0.
ACEITA-SE ENCOh\ENDAS DE SALGADINHOS E DOCíNHOS P/ FESTAS

Tudo isso e muito mais vocé encontro no...

ROTISSERIE AROMAS E SABORES
RUA ICíNACIO ANSELMO, 1019

FONE: 63-1533

Invisto M $au futuro, digo nõo oo dli ugnel,
Eitó AO horo de ter suo coso próprio,
Inicie 88 rtoltseodo um bom negócio no...CONSULT

- R Pecf. *. /  . .  709 —
Fones (0142j 63-1288 Ci-1831 — Lençóis Pto

RESIDENCAS A VENDA
S 7 -• 1̂̂ .0 ft- 

.' ' l :  tn
Xm2
 ̂ , r I - 1:  w ' ■ < 0  f oe - 3

At :<C'  ̂ Lüite. 2 súloi, ceço , cozinho, i 
TV . L ' l*.. . oi-Ouv rc ;

QuO'to ■'  ̂ vj ío ^fO ••Si­
to Ottfcnso, gorogem pwiv .

JARD UBlRAk^A R.>d r .....' í ;  A í I ? jci-m.: 
io ic , copo. coz't'̂ 43. WC e gô Crgcrm 
JARD UBlRAMA Pjo  J üòo Ca^ot>r Gêrgldfs 2 
cíarin.f solo, copo, WC e gor. jî ím.

V ILA  PACC0L4 Rjg  Antor.̂ j F ' rtô Amorol 
3 dorma solo, 't-ixho . WC e gc^ogem, ed • 
coio c' W'C c L  *«3.

V ILA  IRERE j  co'm<t 2
W Cs, solo, Cl/z» ' garogem pçra 2 veiCu

V ILA  CRUZEIRO Pájq Mct* ,  3 oormit 
' “do l suite, 2 w Iq í. copo. czz\rt~u, WC e
* xogem.

V ILA  ALVORADA Ruo Mato . ,3  dwmit 
I '-olc, c ;.:n i.o  . 1  ̂ ,L'Lgtm .

APARTAMENTOS A VENDA
ED IFÍC IO  CO N DC'.^ f;tO  ^EO ANDRETTO — 

c o^tomerit:: f on::Qf
PRÉDIO COMERCIAL A VENDA 

Av 9 de JultK) o'Co : /  t , ' . cm
a :) de 21S,0^n2.

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS A VENDA
CENTRO / . 9  • ; *, C ; :

todo equfpamento.
JARD UBIPAM A R jo  BMxs Gote — Bar com 

meses de jogos
TERRENOS A VENDA

CENTRO Ruo I3  ̂ c * ; c' 1 570m2
JARD MO^UMSí Rijo Birol lote cl

«> n 2
PARQ ELIZABETH  Rua Angelmo M Nel̂  

lotes, 39 e 51 do quodro B.
PARO RONDON Av Perimetrol, lote c| 275,tX) 

m2.
PARQ AN TARTICA Rjc  R : r ‘ : :  Tovores lo­

te com 365,6Qm2.
JARD UBlRAMA Ruo Castro Ahes, lote cor 

242,00m2.
LARGO OA ESTAÇAO. Lote com 494,X  m2 

IMÓVEIS A VENDA EM BAURU
CENTRO : Ruo Rocirigo Romero, 3 -JJ — 3 dor- 

m>tòrros, com ormóno:. embufdí̂ -., 1 suTe, W C SO- 
Ciol, saio de lontar, 2 sclo^, hí^iro, copo, cozmha, 
terroço, ga rogem p[ 3 ó̂ eo de lozer órgo
de serviço com WC e 2 quartos

APARTAMENTOS NO ed if  í c i o  PORTINAPt 
ADortomentos 113 e 114 icm cor:itruç6ol com 3 
dormitórios sendo 1 sute, solo, copo, cozmho. WC, 
óreo de sefv>ço e gorogem.

SITIO A VENDA
Sitio COm frente pora Mol R :̂oion̂  oo Ifldo do 

Cnopodõo, com 18^ okii-f.res^ 4 noscentes, 2 oçu- 
des, 4 boios p| covcl'ts. estatxjío, m&taloçte de ol- 
vçnono poro crioçoc ce Ui njr. 3 cosos de olvcno- 
rio pcfo coloncfe. 2 prçoc com box tes elétr ees, 12 
olqueires de paste, coso de cercodo de cedrg 
com 2 Suites, solo c:m  lavabc. copo, coz nhc, des- 
pfcjnso, óreo de serv-^j co^rto, roncho com churfos- 
pue r̂o bant-^ro f, suite, reserve tv-rC- de óguo com 
lOQOC litros de copcc^ dc Preço — C zJ 6 m lhóes.

LANÇA A 1.A LIQUIDAÇÃO DO ANO
SÃO 50 PRODUTOS DIVERSmCADOS COM PREÇOS
ABAIXO DO CUSTO. VENHAM COMPROVAR;
NÃO COMPRE MÓVEIS SEM ANTES CONSULTAR 
OS PREÇOS DE LOJAS GUIDO, SENÃO VOCÊ 
PERDE DINHEIRO LOJAS GUIDO, UM NOME 
FORTE EM MÓVEIS.


